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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Em Dezembro de 2013, o índice de produtividade industrial do Espírito Santo apresentou 

padrões de contração, tanto no caso da variação entre meses consecutivos (-2,86%) quanto 

no caso da variação interanual (-0,36%). 

PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL – Dezembro/2013

Oíndice de produtividade industrial do Espírito 
Santo, calculado pelo Instituto Jones dos Santos 

Neves (IJSN), apresentou, no mês de Dezembro de 
2013, um padrão de contração (-2,86%) em relação 
ao mês de Novembro, resultado superior ao contexto 
nacional (-3,47%). No caso brasileiro, o resultado 
reportado foi decorrente da combinação entre uma 
contração do nível de atividade industrial (-3,46%) e 
uma relativa estabilidade das horas pagas na indústria 
(+0,01%). Por sua vez, no caso espírito-santense, 
ocorreu uma maior redução relativa do nível de 
atividade vis-à-vis as horas pagas (taxas de –3,52% e 
–0,68%, respectivamente). Em termos acumulados, o 
Estado registrou perdas ao longo do ano (-2,99%), ao 
passo que o País registrou ganhos de eficiência 
(+2,43%) (Tabela 01).

Em relação a setores específicos, foram verificadas 
quedas na ampla maioria dos casos analisados. 
Assim, apesar de um setor como Alimentos e 
Bebidas ter registrado padrões de expansão nas 
comparações entre meses consecutivos (+16,80%) 
e interanual (+14,56%), acabou apresentando 
perdas em termos acumulados (-15,60%). Por outro 
lado, o setor Minerais Não-Metálicos, mesmo 
apresentando retração na comparação entre meses 
consecutivos (-0,79%), acabou por registrar padrões 
de expansão em comparações acumuladas (taxas 
de +2,32% e +3,36% nas variações interanual e 
acumulada ao ano, respectivamente). Finalmente, 

os setores Papel e Gráfica e Metalurgia Básica 
registraram perdas no caso de todos os horizontes 
considerados. Destaque negativo para o último 
setor, que registrou perdas acumuladas superiores a 
30% no ano de 2013 (Tabela 02).

Na comparação com Brasi l e Unidades da 
Federação (UFs) selecionadas, os resultados 
referentes ao Espírito Santo foram mistos. No caso 
do ranking envolvendo a variação interanual, o 
Estado ocupou a quinta posição (dentre 10 UFs), 
ficando à frente de São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro (Gráfico 01). Por outro lado, quando da 
análise de um ranking envolvendo a variação 
acumulada em 12 meses, o Estado ocupou a última 
colocação, sendo uma dentre três UFs que apresen-
taram taxas negativas no período (Gráfico 02). 

Finalmente, uma análise da evolução temporal do 
índice de produtividade estadual e seus componentes 
chama atenção para a importância dos custos 
associados ao fator trabalho na indústria. Em 
particular, a evolução do Custo Unitário do Trabalho 
(CUT), obtido a partir da razão entre a folha de 
pagamento real da indústria e o índice de produção 
industrial, aponta para oscilações de alta volatilidade, 
registradas desde o ano de 2012, com a ocorrência de 
um pico no mês de Fevereiro de 2013 (valor de 
147,12), assim como uma considerável elevação (de 
98,80 para 130,19) entre os meses de Novembro e 
Dezembro do mesmo ano (Gráfico 03).
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Tabela 1 - Componentes da Produtividade Industrial – Brasil e Espírito Santo 
Taxa de Variação (%)

Tabela 2 - Produtividade Industrial – Brasil e Espírito Santo 
Taxa de Variação (%)

Fonte: IBGE – PIMES e PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos CEE – IJSN.
(1) em relação ao mesmo período do ano anterior.

Fonte: IBGE – PIMES e PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos CEE – IJSN.
(1) com ajuste sazonal.
(2) em relação ao mesmo período do ano anterior.

Brasil

  Produção Industrial

  Número de Horas Pagas

  Produtividade

Espírito Santo

  Produção Industrial 

  Número de Horas Pagas

  Produtividade

Variáveis Dez13/Nov13 (1)
Acumulado
12 meses (2)  

Acumulado
no ano   

Dez13/Dez12

Com ajuste 
sazonal

Dez13/Nov13

Sem ajuste 
sazonal

Dez13/Dez12

Brasil

Ind. Geral

Ind. Extrativa

Ind. de Transformação

Espírito Santo

Ind. Geral

Ind. Extrativa

Atividades
Acumulado
12 meses (1)

Acumulado
no ano

Ind. de Transformação

Alimentos e bebidas

Papel e gráfica

Minerais não metálicos

Metalurgia básica
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Gráfico 1 - Produtividade – Brasil e Unidades da Federação 
Variação (%) Dezembro 2013/Dezembro 2012

Fonte: IBGE – PIMES e PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos CEE - IJSN.

Fonte: IBGE – PIMES e PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos CEE - IJSN.

Gráfico 2 - Produtividade – Brasil e Unidades da Federação 
Variação (%) acumulada em 12 meses
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Gráfico 3 - Componentes da Produtividade e Custo Unitário do Trabalho (CUT)
Espírito Santo, Jan.2012 a Dez.2013
(Jan.2012 = 100)
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Fonte: IBGE – PIMES e PIM-PF.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos CEE - IJSN.
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